
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos
Capítulo IX – Intervenção dos Espíritos no mundo corporal

Item 9. Ação dos Espíritos nos fenômenos da Natureza

539. A produção de certos fenômenos, das tempestades, por exemplo, é obra de um só
Espírito, ou muitos se reúnem, formando grandes massas, para produzi-los?

R. “Reúnem-se em massas inumeráveis.”.

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0538).
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Os ventos são como que o sopro de Deus para a renovação da atmosfera. Eles
são guiados por  inúmeros Espíritos,  muitas falanges de Entidades sob a direção dos
engenheiros  siderais  que  conhecem  todos  os  fenômenos  e  sabem  guiá-los  para
determinados objetivos.

Deus está atento a todos os movimentos da vida na criação.
As tempestades são forças renovadoras que limpam a atmosfera, para que a vida

se esplenda com mais segurança, e os Espíritos encarregados disto sabem dosar seus
valores, de modo a servir a humanidade. Mas, muitos dos Espíritos que trabalham nesta
renovação são inconscientes dos fatos, assim como o servente e o pedreiro não tem
consciência das leis que garantem o aprumo do prédio.

Os choques das nuvens são dirigidos por mentes capacitadas, os raios obedecem
a comandos na direção que Deus determinar.  Se eles causam alguns danos para os
homens, não passam de simples arranhões, diante do bem que produzem, além de que
esses ditos danos podem ter sido opção dos próprios Espíritos envolvidos, enquanto no
mundo espiritual.

As nuvens são como mãos de Deus a verter águas na Terra, e onde elas não caem
há um justo sentido, no cumprimento das provas e expiações das criaturas que ali  se
encontram, como no caso do nordeste brasileiro, onde as chuvas são escassas. Se a
população daquela região se mudasse toda para o sul, ali passaria a não receber chuvas,
mudando o clima imediatamente. As provas não são da Terra e, sim, das criaturas que ali
se encontram. Quando o carma coletivo se aliviar, o fardo tornar-se-á leve, o jugo suave e
tudo se normalizará, na paz do Senhor. Então, os Espíritos encarregados desse trabalho,
passarão a desenvolver outras atividades, as nuvens se estenderão como uma colcha de
luz a abençoar toda a Terra e ela se tornará um verdadeiro paraíso, onde principia a
felicidade.

Os  trabalhos  para  os  Espíritos  em  um  planeta  como  o  nosso,  onde  vivemos
encarnados  e  desencarnados,  requer  muita  ação  dos  Espíritos  superiores  e  mesmo
inferiores, ao passo que, se a Terra já tivesse alcançado mais um grau na escala dos
mundos, o serviço diminuiria para todos nós, devido à harmonia dos pensamentos de
todos,  o  que  contribuiria  com  as  nossas  operações  em  favor  dos  que  ainda  se
encontrassem no mundo.

Ao  veres  sinais  de  tempestades,  não  temas;  ora,  ajudando  aos  Espíritos
encarregados dessas operações difíceis, porque Deus quer que assim aconteça para o

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



bem e a paz de todas as criaturas. Se há alguns danos, é para o bem; a programação é
divina e não humana. Falamos de carma, de dívidas, no entanto, podes aliviar até mesmo
a ação coletiva desses distúrbios pela oração e pelo bom procedimento. Vê no Evangelho
que o Cristo fez parar a tempestade que se arrojava nas águas.

As forças do Espírito nascem ou começam a nascer, de qualquer um conceito do
Evangelho, na sua simplicidade, como este mencionado por Mateus:

Dá a quem te pede, e não voltes às costas ao que deseja que lhe emprestes.
(Mateus, 5:42)

Começa a praticar esses ensinamentos,  que a luz surgirá  em teu coração,  em
busca  de  outros  preceitos  que  têm a  capacidade  de  libertar  as  criaturas.  Se  somos
sabedores dessa verdade,  passamos a respeitar  esse trabalho e mesmo a ajudar  os
Espíritos pelo modo que podemos, pelo respeito e pela oração.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XI, Cap. 539 – Tempestades.
– questão 0539, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).
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